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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo identificar os recursos vegetais do ecossistema restinga 
utilizados na Restinga de Carapebus, Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, Rio de Janeiro, 
Brasil. Foram realizadas 13 visitas, com duração média de uma semana cada, na área de estudo e os 
informantes especialistas foram indicados pela população. Para cada espécie são apresentados o nome 
local, a categoria de uso, as indicações populares e o tipo de formação vegetal de sua ocorrência na 
restinga. Foi identificada apenas uma pessoa na região de Carapebus que conhece, utiliza e indica 
as plantas da restinga para vários usos. O informante indicou 119 espécies utilizadas, distribuídas 
em 100 gêneros e 49 famílias, sendo as famílias Myrtaceae (10 espécies), Clusiaceae e Rubiaceae 
(ambas com 6 espécies) as mais representativas em número de espécies. As plantas utilizadas foram 
classificadas nas categorias: alimentar, medicinal, ornamental, tecnologia, higiênica, aromatizante, 
construção e combustível. As espécies de uso medicinal dominaram, com 45 representantes, entre 
as quais, a aplicabilidade antidiarreica contou com o maior número de espécies (10). A maioria das 
espécies utilizáveis (67) ocorre na formação arbustiva aberta de Clusia. Os resultados apresentados 
neste trabalho são de fundamental importância para a preservação cultural da utilização dos recursos 
vegetais na Restinga de Carapebus.

Palavras-chave: Etnobotânica, Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, potencial econômico, restinga.

Plant resources of Restinga de Carapebus, Rio de Janeiro, Brazil

Abstract: The present paper aimed at identifying the plant resources used in the Restinga de Carapebus, 
Restinga de Jurubatiba National Park, Rio de Janeiro, Brazil. We carried out 13 one-week visits to the 
study area and the informants were nominated by the local population. For each species we present 
local name, category of use, local uses, and type of plant formation. We identified only one person in 
the Restinga de Carapebus who knows, uses, and indicates the plants of the coastal sand plains for 
several purposes. The informant indicated 119 species used, distributed in 100 genera and 49 families, 
and the most important families in number of species are Myrtaceae (10 species), Clusiaceae and 
Rubiaceae (both with 6 species). The plants used were classified into the following categories: food, 
medicine, ornamental, technology, hygiene, fragrance, construction, and firewood. The medicinal usage 
predominated, with 45 species, among which anti-diarrheic plants presented the highest number of 
species (10). Most useful species (67) occur in the open Clusia scrub formation. The results presented 
here are relevant to preserve the cultural use of plant resources in the Restinga de Carapebus.

Key words: Ethnobotany, Restinga de Jurubatiba National Park, economic potential, coastal sand plains.
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Introdução

Os seres humanos sempre de-
penderam das plantas para sua 
alimentação e muitas outras 

necessidades (Thomsom, 1981). Desse modo, 
tem sido acumulado um acervo de informa-
ções sobre o ambiente que nos cerca, incluin-
do o conhecimento acerca do mundo vegetal 
(Amorozo, 1996). Essas informações são abor-
dadas pela etnobotânica, ciência que estuda as 
relações entre o homem e as plantas ao longo 
do tempo e em diferentes ambientes (Hernan-
dez-Xolocotzi, 1983). O estudo etnobotânico 
se faz necessário, pois a utilização das plan-
tas pelas sociedades de tradição oral pode nos 
fornecer muitas informações úteis para a ela-
boração de pesquisas posteriores (Amorozo, 
1996).

Kneip et al. (1995) relataram a utilização 
dos recursos vegetais das restingas pelo ho-
mem pré-histórico e que nesta vegetação os 
grupos litorâneos selecionavam as matérias-
primas vegetais necessárias para a construção 
de cabanas, a confecção de canoas, a ilumina-
ção, a alimentação, entre outras inúmeras uti-
lidades.

No estado do Rio de Janeiro, os estu-
dos etnobotânicos realizados em restingas 
estão restritos aos trabalhos de Kelecom et al. 
(2002), que indicaram 118 espécies utilizadas 
na Restinga de Carapebus. Entretanto, esses 
autores não exibiram a listagem das espécies, 
mas apenas uma discussão sobre os usos, as 
famílias e as espécies mais importantes. Pos-
teriormente, em uma publicação ilustrada, 
Santos et al. (2009) apresentaram informações 
mais detalhadas sobre as plantas utilizadas na 
Restinga de Carapebus.

Fonseca-Kruel & Peixoto (2004) realiza-
ram um estudo etnobotânico com pescadores 
artesanais na Reserva Extrativista Marinha 
de Arraial do Cabo, Rio de Janeiro, e apresen-
taram 68 espécies. Fonseca-Kruel et al. (2006) 
exibiram, na forma de um manual, parte dos 
resultados obtidos por Fonseca-Kruel & Pei-
xoto (2004). Em um remanescente de floresta 
de restinga na mesma região, Fonseca-Kruel et 
al. (2009) realizaram uma abordagem etnobo-
tânica quantitativa aliada a parâmetros ecoló-
gicos.

Por seu turno, Boscolo & Senna-Valle 
(2008) publicaram uma lista com as espécies 
utilizadas como medicinais no município de 
Quissamã, enquanto Azevedo (2008) apre-
sentou os recursos vegetais utilizados por 
uma comunidade quilombola no mesmo mu-
nicípio.

O presente trabalho teve como objeti-
vo identificar as espécies vegetais da restinga 
utilizadas na Restinga de Carapebus e seus 
respectivos usos, com a intenção de valorizar 
e preservar o conhecimento tradicional das 
plantas deste ecossistema.

Material e métodos

Área de estudo 

A Restinga de Carapebus está situada 
no Parque Nacional da Restinga de Jurubati-
ba (220 e 22023’S e 41015’ e 41045’W), decretado 
em 29 de abril de 1998. O parque abrange os 
municípios de Macaé, Carapebus e Quissamã, 
localizados na região norte fluminense (Araú-
jo et al., 1998).

Estudos etnobotânicos e correlatos 

A indicação dos especialistas para a 
identificação das espécies vegetais foi realiza-
da por intermédio da população local. Para a 
coleta de material botânico e de informações 
sobre os usos das espécies, foi adotada a técni-
ca de entrevista de campo, também conhecida 
por walk-in-the-woods interview, sendo as entre-
vistas conduzidas informalmente e utilizando 
perguntas abertas (Alexiades, 1996). Foram 
realizadas nove visitas no período de abril a 
dezembro de 1995, duas em maio e agosto de 
1997, uma em abril de 2000 e outra em dezem-
bro de 2007, com duração média de uma se-
mana cada.

As exsicatas dos 567 espécimes coleta-
dos estão depositadas no Herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (RB), no Herbário 
do Museu Nacional da UFRJ (R) e no Herbário 
da Faculdade de Formação de Professores da 
UERJ (RFFP). As coletas foram concentradas 
nos arredores da estrada que liga a cidade de 
Carapebus à Praia da Capivara e na Fazenda 
São Lázaro. A identificação dos táxons foi rea
lizada por especialistas ou por comparação 
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com o material da “coleção de Carapebus”, 
depositada no Herbário do Museu Nacional 
da UFRJ (R). O sistema de classificação utili-
zado foi o APG II (2003). Para a classificação 
das formações vegetais, seguiram-se as re-
comendações de Araújo et al. (1998). Para a 
análise comparativa de estudos etnobotânicos 
realizados em outras localidades de restinga, 
utilizou-se o coeficiente de similaridade de 
Sørensen.

Para cada espécie são fornecidos a família, 
o nome científico, o nome local, as categorias 
de uso, as indicações populares e a formação 
vegetal em que a espécie ocorre na Restinga 
de Carapebus. A classificação das categorias 
de uso foi baseada em Fonseca-Kruel & Peixo-
to (2004) e Fonseca-Kruel et al. (2009), sendo 
incluídas as categorias de espécies higiênicas 
e aromatizantes.

Resultados e discussão

Em visitas prévias à Restinga de Ca-
rapebus, foram identificados moradores, na 
periferia e dentro da restinga, que utilizavam 
plantas, principalmente com finalidade me-
dicinal. As espécies utilizadas por eles eram 
ruderais e/ou exóticas. Apenas uma pessoa 
na região de Carapebus conhece e utiliza as 
plantas da restinga.

O único especialista identificado tem 
mais de 60 anos, nasceu e vive até hoje den-
tro da Restinga de Carapebus e estudou até o 
5º ano do ensino fundamental. Sua mãe e avó 
eram, respectivamente, rezadeira e parteira. 
Delas, ele herdou o conhecimento sobre o uso 
das plantas da restinga.

Segundo ele, sua avó, grande conhece-
dora das plantas da restinga, não deixava nin-
guém adquirir esse conhecimento na região e 
só os transmitiu à sua filha e ao seu neto (o 
especialista indicado neste trabalho). Talvez 
esse fato possa esclarecer porque atualmente 
só há um especialista no uso das plantas da 
Restinga de Carapebus.

O seu interesse pelas plantas da restinga 
despertou há cerca de 40 anos, quando um de 
seus filhos ficou doente e não alcançou a cura 
com o uso de remédios alopáticos, mas apenas 
com as plantas da restinga.

Em toda a região da Restinga de Cara-
pebus, somente ele possui o conhecimento e 
indica a utilização de plantas, sem qualquer 
lucro com esta atividade. Atende a pessoas 
da região e de municípios vizinhos, como 
Macaé e Conceição de Macabu. Tem quatro 
filhos e nenhum manifestou interesse em ob-
ter conhecimentos acerca do uso das plantas 
da restinga. Dessa maneira, os resultados 
apresentados neste trabalho são de funda-
mental importância para a preservação cul-
tural da utilização dos recursos vegetais da 
Restinga de Carapebus. 

O especialista informou a ocorrência de 
119 espécies, distribuídas em 100 gêneros e 
49 famílias, que são encontradas na Restinga 
de Carapebus e podem ser utilizadas para di-
versos fins (Tabela 1). Segundo Araújo et al. 
(2001), foram registradas 618 espécies vascu-
lares para o Parque Nacional da Restinga de 
Jurubatiba. Assim sendo, as espécies utiliza-
das em Carapebus correspondem a 19,4% da 
flora vascular registrada naquele parque. As 
plantas foram incluídas nas seguintes catego-
rias: alimentar, medicinal, ornamental, tecno-
logia, higiênica, aromatizante, construção e 
combustível.

As famílias mais representativas em nú-
mero de espécies foram Myrtaceae (10), Clu-
siaceae (6) e Rubiaceae (6). Asteraceae, Brome-
liaceae, Fabaceae, Myrtaceae e Rubiaceae são 
famílias muito importantes, tanto do ponto de 
vista florístico (Araújo et al., 2001) quanto do 
etnobotânico (Tabela 2). A família Myrtaceae 
também foi a mais representativa na listagem 
etnobotânica da Restinga de Arraial do Cabo 
(Fonseca-Kruel & Peixoto, 2004).

As espécies com multiplicidade de 
usos foram: Humiria balsamifera var. parvifolia 
(Juss.) Cuatrec. (alimentar, construção, medi-
cinal e ornamental), Byrsonima sericea DC. (ali-
mentar, combustível e ornamental) e Typha 
domingensis Pers. (alimentar, tecnologia e or-
namental).

O uso medicinal predominou, com 45 es-
pécies, sendo 29 delas utilizadas exclusivamen-
te como medicinais (Figura 1). As famílias 
Myrtaceae (4), Orchidaceae (3), Rubiaceae (3) 
e Verbenaceae (3) são as mais representativas 
em número de espécies medicinais.
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Resultado semelhante foi encontrado 
por Fonseca-Kruel & Peixoto (2004) para a 
Restinga de Arraial do Cabo, na qual o uso 
medicinal predominou, com 36 espécies. A 
propriedade medicinal com o maior número 
de espécies foi a antidiarreica (11 espécies) 
(Tabela 3). As partes das plantas usadas como 
medicinais são: folhas (30), casca (5), planta 

inteira (5), caule (4), resina (4), frutos (4) e 
brotos foliares (1). A forma de preparo mais 
empregada é o chá (35), seguida de banho (8), 
cataplasma (4), consumo ao natural de frutos 
(2) e xarope (1).

Entre as plantas comestíveis, a grande 
maioria é de frutos (32), consumidos ao natu-
ral ou utilizados para a fabricação de geleias, 

Tabela 2 – Famílias mais importantes em ordem decrescente de número de espécies da listagem florística do 
Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba e da listagem etnobotânica da Restinga de Carapebus, estado do 
Rio de Janeiro, Brasil. 

Listagem florística1 Listagem etnobotânica2

Fabaceae (44) Myrtaceae (10)

Asteraceae (31) Clusiaceae (6)

Cyperaceae (30) Rubiaceae (6)

Rubiaceae (29) Asteraceae (5)

Euphorbiaceae (23) Bignoniaceae (5)

Poaceae (22) Bromeliaceae (5)

Myrtaceae (21) Melastomataceae (5)

Bromeliaceae (19) Fabaceae (4)

1 Fonte: Araújo et al. (2001).
2 Fonte: O presente estudo.

Figura 1 - Número de espécies por categoria de uso na Restinga de Carapebus, estado do Rio de Janeiro, Brasil.
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sucos, sorvetes, cocadas e biscoitos. Em duas 
espécies, os pecíolos e as bainhas das folhas 
não expandidas (palmito) são consumidos, 
Euterpe edulis Mart. (Arecaceae) e Typha domin-
gensis Pers. (Typhaceae) (Tabela 1).

A formação vegetal que apresentou 
maior número de espécies utilizadas foi a 
arbustiva aberta de Clusia, com 67 espécies 
(56%), sendo apenas oito espécies deste total 
de ocorrência exclusiva nesta formação (Fi-
gura 2). Fonseca-Kruel & Peixoto (2004) en-
contraram resultado diferente, pois a maioria 
das espécies indicadas e citadas pelos infor-
mantes encontravam-se na mata de restinga 
(43%). 

Araújo (2000) demonstrou que as restin-
gas do norte fluminense até a região de Cabo 
Frio formam um grupo floristicamente seme-
lhante. Comparando os dados obtidos neste es-
tudo com os de Fonseca-Kruel & Peixoto (2004) 
para a Reserva Extrativista Marinha de Arraial 
do Cabo, verifica-se que há similaridade das 
listagens etnobotânicas de apenas 22,3%. Esse 
resultado pode indicar heterogeneidade no 

Tabela 3 – Número de espécies por propriedade 
medicinal na Restinga de Carapebus, estado do Rio 
de Janeiro, Brasil. 

Ação medicinal Espécies (nº)

Antidiarreico 11
Cicatrizante 5

Tônico reconstituinte 5
Anestésico 5
Depurativo 5
Febrífugo 4
Béquico 3

Estomacal 2
Antidiabético 2

Doenças espirituais 3
Antihemorroidal 1
Anti-inflamatório 1
Antirreumático 1

Carminativo 1
Doenças renais 1

Vulnerário 1
Emenagogo 1

Expectorante 1

Figura 2 - Número de espécies utilizadas por formação vegetal na Restinga de Carapebus, estado do Rio de Janeiro, 
Brasil.
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uso dos recursos vegetais ao longo do litoral 
fluminense, apontando para a necessidade 
de resgatar as informações etnobotânicas em 
outras áreas de restinga do estado do Rio de 
Janeiro.
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